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La liberte est une anclume cjui userà tous hí 
murteaux 
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QUARTA FEIRA 24 ua 01TUBRO. 

Or Decreto de IO Jo corrente Oitu- 
bro, comrauaicadoás Câmaras Legislativas 
no dia 11 foi S. M. I. servido prorogar 
novaínente a Assembléa-Geral, até ao dior- 
i5 de Novenibio. Dizem ser causa da 
nora prorogação , não terliavido tempo de 
passar no Senado as leis do orçamento j e 
da Fundação   da   Divida  Publica. 

Também temos certeza de liaver si- 
do sanecionada a Lei da responsabilidade 
dos Ministros d'Estado, e Conseliieiros d'- 
Estado, bem como a dos Juizes de Paz e 
©atras. 

Julgamos do nosso dever convidar aos 
nossos leitores , que não acreditem nos 
boatos que jjor aqui mesmo se tem espa- 
lhado de que algum , ou alguns dos Mi- 
nistros d'JEstado se opposerão com todas 
as fôrças ( poucas e fracas ) para que não 
fosse sanecionada esta Lei regulamentar, 
ordenada pela Constituição, como base e 
pedestal de todo o systema Constitucio- 
nal.    JSao *ê de crer que bouvesse tal op- 

olha para as Leis punitiva» nSó coriio ini- 
migas suas , porem como prtítectôras. O 
Ministro d?Estado , que olba comr horroí 
a Lei da icsponsabiiidade , ílão dá gran- 
de prova da sua bôa fé, da sua honra j 
e nem mesmo da sua inteliigenqia e JUí- 
ZO J e quem não possúe estas qualidade* 
em muito elevado gráo não deve ser en- 
carregado de  uma pasta. 

AfiTioo   EXTRAíDO   DO   PERíOIHCO  Doa POBRKí 
DK   LISBOA 

Em  um  artigo de Constantinopla , á-v 

baixo transcripto,   nós temos este   dogma 
de doutrina Mulsumana , a obediência cega e 
puHsioa que os vussallos devem aos seus Sobe- 
ranos :  e eis-aqui precisamente   a   mesma 
doutrina a que nos querem  sugeitar essa» 
preversos ,  que ousão  combater as sabias 
instituiçoens   que   nos   outorgou o Sr.   D. 
Pedro IV .0: é ás máximas da Politica Tur- 
ca , e ao systema do governo  do serralhoj 
que taes homens nos querem reduzir ! Di- 
zem os baixos vis  escravos de Mabomud^ 

posição ,  nao só porque fôra eminentemeu-    os st-ctarios do Alcorão , e dizem < s rebel- 
te deshonroza a quem a fizesse , como por- 
que , dado o extraordinário caso ( o que 
sempre negaremos em quanto não tiver- 
mos documentos authejiticos ) de havêl- 
a , era  impossível   que S. M-1.  não dés- )poss. qu 
se immediatamente demissão ao Minis- 
tro que tão despejadamente ousasse temer 
uma Lei , que só o deve castigrr , quan- 
do elle fòr criminoso. O hfpmem de bem, 
« homem bem  iateucion^lof e  de bôa fé 

des Portuguezes , os chamados difrnsores da 
Religião Catliolica, que o vassallo deve 
ao seu senhor a obediência cega e passi- 
va, e esta doutrina convém muito a uns a 
outros. A tlla devem os Sultoens a abjeçao 
com que se prostrão na sua presença, a 
íáce contra a terra, milhões de homens 
paia quem é um crime de morte encarar 
seu Senhor^ a ellu devem a submissão com 
que se recabem os seus decretos só íilho» 
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«tos seus caprixos, ou dos seus Bacliás , governo em fim igual ao dos bártaros 
que allí fazem a suprema Jei; a ella devem Turcos: ou por um systema sábio, jus- 
a estúpida resignação, com que todos mu- to , e liberal, em que a Lei , e só a Lei 
damente se despojáo de seus bens e entre- governa a todos, e ninguém é superior áLeij 
gão o pescoço ao fatal cordão ; a ellá de- em que Cada um tem na Carta uma se- 
Vem finalmente a torpe e bárbara igno- gura garantia de seus direitos políticos e ci- 
randa com que se acredita tudo que lhes vis; enl que ninguém poderá attentar contra 
apraz mentir aos ptWos da parte de Allah, os bens e pessoa do cidadão sem cair debai- 
e ssu Pi-oplieta—Eis-aqní pois o que per- xo da espada da justiça, por mais eleva- 
tendem, o que tanto trabalhão por couse- da que seja a sua jerarchiai 
guir nossos rebeldes , e por isso muito lhes Tal é a precisa alternativa em que 
convém aquella doutrina. da obediência se achão os Portuguezes i ou ao pavilhão 
passiva. Que dão elles, como outr'ora , que do seu legitimo liei, que lhes oíFereceu 
apenas apparecessem, todos se curvassem espontaneamente a liberdade e a venturaj 
com o mais profundo acatamento ás suas ou ir entregar os pulsos aos ferros da es- 
altas qualidades, e ao feixe de suas fitas, cravidão, que lhes prepara essa vil fac- 
crachats, e medalhas; que fosse um cri- ção, que tantos males nos tem feito, « 
ms imperdoável o oppor-se não só aos seus que tantos males ainda boje está causan- 
mamiados , mas ao mais leve dos seus a- do; mais que brevemente abatida, de ro- 
cênos ; que seu nome e até a mesma libre jo pela poeira,-morder-se-há de raiva da 
de saus criados fosse profundamente res- ver malogrados , descuberíos e destruídos 
peitada ; querião dispor da fortuna de todos, todos os seus projectos, suas intrigas, suas 
arrebatando os grandes Ofiicios , as Com- cabalas. Elles pensão ter conseguido um 
mjndas, pensoens enormes, immensasaju- triumpho; mas poucas viomentos lhes durará » 
das de custo havidas sem custo algum , e 
embora para satisfazer a elles se multi- 
plicassem os tributos, se sobrecarregas- 
sem os impostos, embora gemesse o la- 
vrador, o  çommarciaute,    o artista;   que- 

akgria da victoria. 

COMSTANTINOPLA 11 DE JUNHO. 
DECLARAçãO FKITA POR ESCJKIPTO AS POXJSKçIáS 

EXTRANfetKIUAS. 

Esta declaração feita pela Porta é em 
rião haver liado a fazenda do negociante, substancia como se segue := " A Porta vé- 
e o trabalho do mísero oííicial, e que niu-    se  obrigada   a   regeitar   as   proposiçoens , 

que   se   Üie tem feito:    1.0   porque   elias 
saõ   oppóstas   á    doutrina   da  obediência cega 
e passiva,   que   os   vassullos devem   aos  seus   legiíU 

2.0 porque o direito que tem mus   soberanos. 

guem ousasse pedir-lhe a paga dos seus 
suores sem ser ameaçado com um chico- 
te; querião que seus afilhados, embora in- 
liabeis e prevaricadores , abarcassem   todos 
os empregos subalternos, e que os disfruc- o Soberano de regular os seus negócios 
tassein como pequenos bacluis , com tanto internos não pode ser limitado; e porque 
que como estes soubessem pagar a sua im- tanto o Chefe , como todo o povo Musul- 
punidade; querião que seus protegidos po- mano , jamais consentirão em tal interven- 
déssãín commetter livremente os maiores ção. 3.° porque taes proposiçoens são con- 
crimss, e passeassem ufauos por essas ruas; trarias á declaração , que fez o ultimo Em- 
e que só fossem povoara Índia, e arro- baixador Britânico, Lord Strangíbrd , na 
jar os ferros das gallés os temerários, que sua volta do Congresso de Yerona, aííir- 
ousassem lançar os olhos sobre uma das mando que nunca se intrometteria n'esEs 
suas amantes, ou defender-se dos insul- negocio. 4-0 po'q»e as dietas proposiçoens 
tos que lhe fizesse ura dos seus lacaios, são contrárias ao Tractado de Akermaui. 
Eis o que elles querem; e não se pense 
qiic é carregar muito a pinetura; isto são 

'Verdades;   mil factos as  provão. 
.Reparem bem os povos, vejão o que 

mais lhes convém; ou serem governados por 
um systema duro e appressôr, por um go- 
verno que os considera como vis escravos; 
em que   nem   seus bens,   nem   sua   vida, 

(Gazeta d^Ausburg) 

ARTIGO TRAFíUZIDO     (extraído d'Astréa) 
Pertinácia dos   Empregados públicos : são mais i» 

dinados   á oppressão do   que o povo  á  rebetliã». 
O povo opprimido regozija &e com as  desgraças d.» 
Estado. Nas disputas  entre   os Magistrados   e» 
Povo, os primeiros são, geralmente faliando, sen»- 

pre dignos de censura. 
Bem deplorável é a porfia dos liomen» 

nem sua honra estão seguros dos   caprixos    constituidos eiij auetoridade, instigados poc 
de um tyrauno ?  ou de um maudão, um   ella a le\ar ,n#d longe , quanto lhes é pos 
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sivel,  oseopodefjé a pacíenck áo povo, Algumaí vezes o povo Sofírô com pa- 
da maneira que não está. mais ein suas mp.»    ciência um  tractamento  injusto ^   guaiida 
os   o  retrogradar.    Os   que  são   animadoa. este não é de todo violento e vigoroso...Ois 
por    este   espírito ^   encontrando   o   povo llomanos foram socegados no governo dos 
brando   e paciente até certo  gráo, imagi- Decenviros, em quanto a sua auctOridáde 
nam que elle o ha de ser ao infinito,   e foi supportaveij soffreram mesmo muitos a- 
p(Tr isso desprezam as precauçoens que po- ctos de tyrannia , oppressoeus euoiJUés , ho- 
deriam tomar  diminuindo o pêzo de  sua. micidios, encarceraçoens arbitráiiaé) decre-» 
auctoridade ;  e continuam em excessos até tos illegitimos, e acçoens brutáes sob o p: e- 
que o povo   compellido  por elles,  sacode texto das leis,   antes  de recorrerem á re- 
o jugo e se desfaz de seos oppressoresj  e sistencia e á dèfeza pessoal.  IW fim, des-* 
porque  nem-uma compaixão experimentou portaram, e foram compeliidos á cruelda-' 
n'èsses maildoens, étambém tentado a não de pela cruel oppressão   que tinham  sup- 
usar d'ella para com elles.  Então e extern- portado.    Bem o   podiam  ter previsto   uS 
poraneas apparecem as promessas de refór* seos oppressores , se  não estivessem intei- 
ma , e de um melhor tractamento.  Deseix- lamente   cegos  pelo podeiio   e   orgulho* 
ganado jâ o povo não quer liar-se na pala- dppio Cláudio, chefe dos Decenviros , tiniia- 
vra d'a(]uelles que o  tem tractado de um se tornado  insensível á razão e á  compai- 
modo pérfido , bárbaro, ainda antes de se- xãoj *«»^ o embriagara sco excessivo pode-r,   tbz 
rem irritados pela resistência popular. Vov Tito lãvio.    Todavia o povo bem que exas- 
mais sinceros   que sejam   seos  remorsos e perado, não fez mal a pessoa alguma, llom-* 
promessas (cousa larissima !) ,  são olliados pêo em grandes   ameaças,  e não  sem ra- 
sempre  como refalsados e insidiosos j e atá zão; mas  com  algumas promessas que   ss 
ao  pouco   bem   que   fizeram   se-dão   más lhe fizeram, e com a esperança, que se lhe 
interpretações : í«*í«» sanei príncipe, teu bme, deo, de ver abolida  esta Usurpação, fácil- 
seu mnle facta premnnt mente  foi  apaziguado.   Estes  usurpadores 

Em   uma administração má , ou sus- muito se assemelham   com uma infinidade 
peita,   e odiada,  o que  raras vezes acon- de outros que ha no mundo: elles tiravam 
tece sem causa,   o  povo  se-regozija   com a sua auetoridade  da Lei, contra  o espi- 
as   desgraças  públicas,  tolera o  ser inva- rito  da qual queriam  conserval-a , e am- 
dido ,  deixa-se vencer,   quer   antes   sup- plial-a muito além da que essa mesma Lei 
portar com paciência a  deshonra da   na- lhes dava. 
ção , e perdas particulares , do que coad- Seria  a propósito  fallar aqui  da Be- 
íuvar  seos dominadores a empedil-a. As- publica   de   Jierne,    cujoss   subditos,   ha 
sim se comportaram   os llomanos   no go- muitos   annos,   se  acham  despojados   dos 
vêrno  dos Decenviros.   Este povo alias o seos direitos:  em vez de serem elles quem 
mais bravo que tinha existido, o mais as- escolham  os magistrados conforme as leis 
signáládo pelo amor ..do bem público, re- fundameutaes   do   Estado,   pelo contrário 
cusou combater e preíerio   ser derrotado, vêem que  esses   magistrados se   escolhem 
A  rasão  d'isso   era que bem longe de re- uns aos outros e que  o governo  de popu- 
Gusar vingar-se d'essa magistratura usur- lar  como era d'antes, se  mudou   em A- 
pada, preferia que esta vingança fosse ex- Tistocracia.   O povo nota este abuso publi- 
«cutada pelos inimigos,  e para fazel-a ter camente perpetrado, esta corrupção, e esta 
bom êxito , expoz-se de bom grado a quan- violação de depósito do poder; é  verdade- 
to lhe podia acontecer de peior e também que se queixa, mas sóífre-o 5  e a  sua pa- 
á Pátria. Imperando Tiberio, o povo rece- ciência talvez um dia toque a  meta. Com 
bia   cheio  de   contentamento   as   noticias tudo desejo que  esta nação  não seja   em 
das revoltas,   e   das  invasões.    No  anno tempo  algum  impellida a   recorrer a   taõ 
da   i63o , a nação ingtèza vio com prazer violento   remédio  que   poderá  abalar,   e 
apoderarem-se   os  Escossezes   das  quatro mesmo  destruir  o Estado, 
provincias do norte   da Inglaterra 5   e   no Os que governam queixam-se de ser 
reinado de Carlos II, seos subditos abor- o  povo agitado e fogoso: o povo também 
reciam os Erancezes  só porque o  Hei os se queixa de que seos magistrados saõ in- 
amava; como lhe disse um gracioso, quan- justos e tyrannicos. Fácil é em  geral de- 
do elle se dava tratos porfoaber qual podi» cidir quem as mais das vezes merece re- 
««r a rasão.                     Í\, prebensaõ. Ha muitos paiie» onde os op~ 
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pressores arbitrários se fazem sentir a ca- dade,   ou antes malignldade, respondo-lha 
tia  momento ;   e  todavia séculos inteiros que a mor parte dos artigos de sua corres- 
le-passam sem que abi se-ouça fallar de pondencia contêm um tecido manifesto dg 
uma   revolta   ou   sedição.    A   auctoridade falsidades, sendo uma das priuoipáes, e que 
naturalmente excita á usurpação 1 e os que mais salta aos olhos, a de que o tal rapaz fora 
d'clla   se   acliam   revestidos,    raras   vezes preso por ^^^«'""íá" do Governo, ou d^sse 
deixam   de    tomar mais da que se   lhes- empregado.   O referido estou prompto a de* 
couíerio.    Aquelles cuja auctoridade é li- moustrar legalmente, não por ouvir  dizer, 
mitada,   desejam-a   maior j   e  quando a sim porque tenho   cabal conhecimento, e 
tem grande, apoderam-se de toda ella.   O então apparecerá o triumpho da verdadeso- 
povo que somente tem em mira conseguir bre a ealumnia;  tendo   por  conseqüência 
a protecçao de seos dominadores , e tran- todo o logar a accusação, querendo o Sr.rs 
quillidade ,   contenta-se  com   o  que   pos- Um— 
siÍ3 ,  e  só procura perturbar o governo lo- -Rogo-lhe queira  inserir estas   poucas 
go que este emprehenda despojal-o de sua linhas em seu Periódico, na certeza de que 
liberdade e de seos direitos. Quando a- 
quelles que tem por obrigação conservar 
estas cousás ao povo, se-apoderam d' el- 
las , pode-ss por ventura levar a mal que 
o povo manifeste o  seo resentimento e pe 

tenho  muita   honra  de   sêr 
úm do Povo 

VARIEDADE. 
Theodosio governou o império com mo» 

deração, e equidade: humano, desinterea- 
las suas próprias mãos tome devida satis- sado, sensível á amizade, naturalmente ami- 
facão ? Esta é a lei natural da nossa con- go do homem virtuoso, íiel, liberal, e mui 
«ervação , lei estabelecida até entre os ani- accessivel, naõ procurou jamais no eserci- 
maes mesmos ; e que provêm tanto da cio de soberano poder rsenaõ occasioens da 
razão como das paixões. O povo nos pri- espalhar, e multiplicar seus benefícios. 
meiroS   transportes  do seo  furor emprega Um dia   nomeou elle juizes commissa- 
ésta lei com violência, e até chega a der-    rios, para procederem  ao exame de   uma 
ramar "sangue j  quando lhe denegam jus- pretendida conspiração contra  sua pessoa, 

e os convidou a encherem esta funcçaõ com 
equidade, e brandura. "   E na conservação 

vez reassumidos os direitos que se lhe ha-    do chefe do estado ,  disse  um dos juizes, 

tiça, 
sua   C(: 

elle por  força  a 
Slera. porém não 

faz a si mesmo j a 
é aturada ; e uma 

viam   usurpado ,  de ordinário  o  povo fa 
vorece aos  usurpadores. (Gordonj 

Uma importantíssima questão faz ge- 
mer os prelos do llio de Janeiro e vem 
a  ser : = quem melhor  canta ,   Md. Bar- 

que devemos cuidar primeiramente.,, " £■'«*- 
üui antes em sua reputação, lespondeoTheodosio. 

(WAstréa J 

ANNUNCIO. 
Do engenho Monte-alegre, sito juncto 

bieri,   ou  Md.  Facioti =   Grandes  bens    áYilIa da Constituição, fugio um escravo de 
deve esperar a Nação , e talvez o gêne- 
ro humano da decisão d'este importantis- 
simo objecto. A Gazeta do Jírazil , sem- 
pre empregada «" *«« offereceu todas as 
paginas da sua folha a Bárbieri. Yiva 
a Gazeta ! â 

COllHESPON DENCIA. 
liedactor—Quando um Governo, 

nome-Benedicto que tem os signaes seguin- 
tes-zfaomnnos de edade, de nação Monjóí- 
lo, com o rosto riscado conforme o uso d'- 
esta nação, estatura mais que ordinária, 
muito preto e magro, pés compridos, e fal- 
ia ainda mal: levou camiza ndva de algo- 
dão, e dois surtuns, um d'elles velho de bae- 
tão, e outro novo de baetaj e uma baeta 
encarnada velha, e também se julga ter ie- 

*!' 

ou qualquer   Erapregad»   público  marcha vado uma foice—-quem d'elle tiver noticia, 
com dignidade, e segundo as leis e ordens queira  avizar,  ou entregál-o n'esca Cida- 
.estabelecidas, nada tem a satisfazer á occio- de em casa do Doutor José da  Costa Car- 
sos detractores;  e  estando eu ao  alcance valho, ou   n'aqueila  Villa a   João   Pedro 
de todo o facto, de que tractou o Sr^rum Corrêa, e receberá a recompensa de  seu 
que quer  saber=r:para fartar  sua  curlosi- trabalho. 

•Ml. 

S.   PAULO   »A   IMFHKNSA   DE   HOA^B   C, 
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